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A Allemanha de hoje 

visão de um observador 
V BWtAW CHER - o BRASIL NA EL, RA INTERNACIONAL DL 

O QUE VIU 'E AN NOTOU TE O SR. GUILHERME 

Ilonforme já noticiamos, 
regressou ha poucos de sua 
viagem à Europa o nosso pre 
zaxlo araãgo snr. Guelhenne 
Fisoher, agente consular dâ 
Allemanha em nossa cidade s 
technico da Cervejaria Adrr 

| 
No interesse de conjpecer 

as impressões colhidas pelo 
distincto viajante nessa sua 
excursão pelo Velho Mundo, 
■a reportagem do D1AR1U 
P)OS CAMPOS procurou-o 
hontem á tarde, indo encon- 
'ral-o envolvido na faina (lia- 
ria, e ardua, da direcção te- 
chnica do grande estabeleci- 
mento fabril. Exposto o nos 
so intuito gentilmente acce- 
deu a ' ellc o sr. Guclhernu' 
Fisdher. 
_ "A Allemanha que agora 

vi é bem differenle da d110 

observei ha poucos annos, 
quando da minha penúltima 
viagem — começou por nos 
dizer o sr. Fisoher — "Sl 

ainda não voltou ao que ar; 
antes de 1914, pode-se entre 
tanlo affirmar que ja levan- 
tou novamente a cabeça 
»a0 consolidando (ha a 
uma situação «da vez me- 
lhor. A impressão Ohe se 
é 'dei firfneza, de ordem, - 
disciplina e sobretudo dt 
maior animo de esptrito das 
populações, que ^tâo com 
prehendendo o nulagre lcssa 
ressurreição. Robretudo a0 

^vel é a exemplar discipl 
na imposta á toda esped- 

dh ac|ividade 
humanos, o systema regula- 
risador de todas as ralações 
e actividades, comi) por exem 
pio a do commercio, onde os 
preços são rigorosamente con 

rolados para que não haja 
exploração. Outro aspecto 
impressionante da Allema- 
nha Nova é a organização so- 
cial creada pelo governo na- 
zista, a qual garante uma 
elaslica assistência ás clas- 
ses necessitadas, não so am- 
parando os desempregados í 0 

mp ajudando os trabalhado- 
por um systema inlelli- 

gente, a conslruirem o seu 
lar proprio." 

Neste ponto lembrou o sr. 
Fischer que no Brasil já se 
faz também isso e aqui com 
maior facilidade, pelfis me- 
lhores possibilidades econô- 
micas e pela grande abundan 
cia do espaço. 
  "Um methodo racionai 

para as novas construcçóes 
habitaveis foi adòplado n 
Allemanha, - informou-n^ 
0 sr Fischer - "Sob inspi- 
ração do governo destruiu-^ 
as velhas e tradicionaes W- 
sas do moradia, enormes ca- 
sarões onde habitavam co le 
ctivamente innumeras a 
lias, e no seu togar constr 
ram-se pequenas casas e- 
nomicas para uso õ" <> 

O que cumpre resal a 
dentro tudo que n i 

■vei é a iníprtssap> 
e disciplina que caraçtt 

r !>, NA iSUA VIAGEM Ri 
AMOSTRAS DE PARIS 

anoMimento ^ ^ ^ Allemanha de no- 

ic e que se observa nos me 
nores factos, como por exem 
pio no systema rigoroso do 
transito urbano, nas grandes 
cidades onde- é prohibido o 
uso da busina dos automo 
T<>is e onde os próprios pe- 
destres são obrigados a 
"observar a mao . Outra 
coisa notável a registrar e 
a grande amizade e o 8ra 

interesse dos allemaes peh« 
coisas e gentes do Brasil - - 
toda parte onàf ejive 
interrogado com m ' ' 
bre as minas actividaü ^ 
aqui, onde trabalho ha mr; 
de 20 annos. Aluas, 

manha sempre tem moslrad 
decidido interesse em estru- 
•tar e intensificar . cai mlgr 
mais suas relações, qu€_ 
commerciaes quei <■ " 
de, com o Brasil, um pm/ 
^.«rSsffâtríoS 

foi" 'a "impressão que de la 
trodxe. Como ja fbsse a,- 
lemanha ainda nao johou ; 
se,- aquillo 

........ » 

Tib, prospcriil..... 1».» W1 

reducção Pam cerca de -á) 

mil dos 7 milhões de desem 
pregados que em 1932 havm 

com a volta à actividade da 
innumeras fabricas que. • 
([iiella época, se .achavam 
ralysadas. A Allemanha de 
Hitler não é um paraiz , 
rem lá ja se P0<1-1-' VIVU p 
desafogo c contiança, sob 
impressão da grande recons 
trucção que se processa. L 

Afinal de contas, jiintamenj 
te com os males da inqUiob-l 
çâo e dos receios que trouxe 
aos espirilos a machiavelica I 
trama dos comnumistas cau- 
sou um bem: o de provar ir- 
refutavelmente, como um ia 
cto não passível de contnuu 
çãõ, a repulsa geral dc todos 
os brasileiros sensatos e pa- 
triotas ao crédo barbaro qut 
Moscou procura impingir ao 
mundo. 

Se causou indignação, mul- 
to justa, a desfaçatez dos 
planos cinicamente urú.Mos 
na sombra, em compensaçro 
o paiz teve a satisfação de 
vêr logo erguer-se unanime, 
vibrante, a reacção da digni- . 
dade nacional. 

O Exercito, sobre o qual 
repousam a segurança de nos 
sa patria, sua unidade c sua 
dignidade, não fal ou ao se i 
dever. 

Depois dos sacrifícios herói 

todo o povo germânico ad^ 
ta, hoje, o con-juneto con^ 
truetivo e glununado do 

herer", como o admirável il 

Sw....r .1» 
Conclue na b . P»M i 

icois que lhe foram oxigid 
0|m 1935, para salvação do 
legimen, terindo-o na Uov 
dc sua officialidade brilaun- 
te e fiel aos seus devtves, 
ainda se exigiu delle a_ vigi- 
lância incansável e- dedicada, 
com tão bôa vontade exerci 
da que terminou por surpr.- 
Kender os segredos dos pla- 
nos sinistros daquelies que 
pretendiam destroçar a nos- 
sa soberania. 

E foi o Exercito que, 1-'- 
zendo a prova irrecusável 
de sua denuncia, demonstrou 
a necessidade do Estado <■ 
Guerra, para eiue o go> nm 
fique habili ado a reiinmi . 
com a presteza e a efLcicnci ; 
precisas, os sunos do extre- 
mismo subversivo. 

Felizmente que o l.xorcuo, 
continuando suas grani es ' 
dições de dignidade, esta 
sentinella pela Patria amea- 
çada . 

li1. 

0 fst* 

'*» i 

Nas lias ias às... 

Anniversario 

DO SR. MACEDO SOARn> 
RIO 6 (D.) - Transçoi- 

Jí hoje o dia natalicio do 
sr. Macedo Soares, titular 
pasta da Justiça. 

da 

-(x:x;x)- 

Partiu 

Para a defesa 
DOS TRABALHADORES 

Para CuritybaoCom 

^dídflnfanfaria 
gaaB a© da 9.. B. para es 

nip nassagem para • ..idade. 

Estudo as minhas mãos, ri. ' «m segredo, 
Nas linhas e cedo 
Traçou se8u^®"te e

d in fluencia constante... 
No seu grande poder, e.c 

RIO, (i (D.) — O ministra 
da Guerra, gal- Gaspar ^Du- 
tra, autorizou a Inspectm i-- 
das Obras Contra as Scecas a 
adquirir armas e- munições ( 
diStribuil-as entre os traba- 
lhadores do nordeste para 
que se defendam contra os 
constantes ataques a que ■ > 
lão sujeitos de parte dos 
gaceiros. 

i ,.nio c5es o exame1 a que procedo.. 
E' um mundo de .. e™°^. o coração estuânta.. 
A vida longa... O e leio delirante 
Desvendo em cc"o doloroso enredo! 
Do meu triste roniau 

-(xxx)- 

Chegou ao Rio 
o CAP. TRIFINO CORREIA 

-sla 

Dte passagem pari 

   

oet. Heitor Borgt , <J . ,i,. di 9". Bnga- 
rrTntan.aria, que U 

em inspecçao a0s ^r"P
(1(, 

^ T^seu eommando- 

fom ° obtivemos o desnu-a le então boatos circulanLp 
tido a0s ivci mudança da 
de uma P0SM 

NO BIO GRANDE DO SEI 
P. ALEGRE, Ü (D.) — O 

gal. Didtro Filho declarou 
nã^ ter recebido ainda jJo 
governo federal instrucçõ. ■ 

para a execução 
de Guerra, mas 

do I da ! ' .'íf 
confirmou. 1 

. *1 

que .será elle effectivamen!:'* 
o executor daquella medida.' 

l.rc 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
teve opporiumdadc, ha po» 
COS dias atraz, de abordar a 
qnes'áo do preço da caria 
verde entre nós. Sahenla 
mos o absurdo que víamos, 
que todos viam no facto m 

a ser de 211900. 
v. Os açougueiros de Pon a i 

Grossa, segundo nos inlor- ti 
mou um dclles. o sr. Enrico fí 

\ 
Sehnekenberg, estão resoP 

.j   
cidade. rairada 

.Falando sobre a r 
do 13, disse-nos o • er 

lor aíTe-nçAo, 
es« providencia 
com as intenções dos c^eal) 

Proxhuamcnto.. 

* .S" üb». orço 

•TÍS Hrior 

partida hontem mesmo 
Curityba. 

ser o indispensável alin.m. 
vendido aqui em Ponta Eras 
sa a 2$<300, quando eslay 
sendo vendido na carn al do 

j dos a seguir o gesto de seus 
; collegas dc Curityba, pelo que 
1 cogitam de vender unicaracn 

te a carne com osso aos si- . 
j guintes preços: HÇOOÜ, a -h 

Estado, mais dislan ixsiauu, nirti-a 
tros criadores, a 2*4 10, a (.u 
ne de primeira qual ida-1.' 
sem osso. 

1$800, a de 2". e 2Wti.) { 
a de Ia. 
3 a 

Os magarefes dc Cunlyba 
resolveram, diante dos ciam" 
res alli levantados, estabele- 
cer nova modalidade paia 
venda a retalho. Cousisic 
em abolir a venda da carne 
sem osso, e esiajjeleccr ap 
nas a venda da carne com 
osso, cujo maior preço passa 

Segundo o sr. Schiiekcn- 
berg, os vendedores a talho 
foram obrigados u elevar o 
preço da carne cm virtude 1 ' t 
dpis augmentos consiaçulivos h- 

u i« n-.ss'ulo e as maguas do futuro, Os sonhos do passado e ^ m.os procuro 
No mistério falai de atroz fatalidade... 
E vejo tudo escrito, 

Tudo escrito, meu 

Porque tanto viver !.. 

Deu «)!••• Que extensa 

Não acho em rainhas 

a minha 
vida!.. • 

Si a linha mais querida 
mãos: -— a da felicidade 

RIO. 6 (D.) — Chegou ho 
je aqui, preso e viajando 
bordo de um aviao da t a 
nair, o ex-capilão Trifino Co- 
réia que está conidedeninai " 
pêlo Tribunal de Sesnranç. 

dante da 3a. Regm Militar. 

VARIA/ 

nrovídencias das autoridades con 

1 tfa a propaganda extremista 
Ewi' 

capital, tendo em vista a a- 
normalidade da situação. a 
solveu cassar todas, as liceu 
ças anteriores expedidas P-' ■ 
o transporte de armas. 

YjuV- lhes impuseram os niar i 
chantes e que importam emfj 
^'250 por kilo. Mesmo vendi n;* 
do a 254)00 a carne sem ;>ss.) | 

de primeira; os açougueiros, 
accrescenlou o sr. Sehneken- 
berg, não auferiam o lucro que 
parecia, pois que de uni quar 
Jo de boi pouca, quantidade 
de carne se pode aproveitar 
para ser vendida por aquet- 
le preço. 

tiwje 

.TOSE' PINTO ROSAS 

14 c €i 8>i 14 T ES 
*    v. S. n nar da nova lei so 

iGies áe iialiaca Fabricação Propri- 

Sr. empregador:— V. está a par da nova 
Pre accidenles do trabalh o? 
Tem o livro exiggido? u 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de - 
de Agosto, etc. 7 
Consulte a _ . r- 

1 pele menor r"eçn • só na C 

SH "A "NACIONAL — à Al 
IPnifacio Villela. 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 

RIO, 6 (D ) - Oyr- Jü^ 
r dc Macedo Soares i 
tem mote »'r 
I Vn entendeu-se, consoante ç f' I noticiado, com o presi 

m do Tribunal de Segu- 
dentC Nacional, no sentido rança f em apressados os 
de tpic fosse i dos 

«B R A S l L»^ 
Sr leitor V. S. é previdente? 
Se4o ha ainda mais, ooa fiando os seus seguro» 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 

Agem. "ocutdor:- BB NAN1 LEITE MENDES - 
Av. Augusto Ribas. 87 - Caixa Postal, 146 - Pho 

161 

-■a 
A 

de que tossei ^ament0 dos 

CSisiica da Criança ^ 
a,.„„!,i^ n,- ncente Machado n0. 72 — 

aos implicados 
commumâta de l- - « s 

seqüência disso, ate 
de novembro proximo dc 

-te-» - 

"Avenida Dr. ncente Machado n». 
Serviço de polyclinica m fantil. 

jssfvss».'i»-» <>«Made- 

GRÁTIS PARA AS ^BL AN ÇAS POBRES 
DD. HAROLDO BELTRA O^^das^ 

IX VIANNA — d as 14.30 ás 16.30. 
DR". EMÍLIO SOUN1S - 16-30- 03 18 horas- 

14 horas 

A MAIOR DESCOBERTA 

PIGi a HTHfR 

bl: lÜJ 

moc no louvável intuito dc 
esmagarem a propaganda do 
marxismo entre nos Para e 
se fim, será creada a M? 

(O regulador Vieira) 

r rauliier não sPlPerà tíores 
"A   .>,SY v A c *} V\ 

de Vigilância e Investigações- 
cuja esphera de a^ü ^ 
estenderá aos Estados e c 

finalidades serão a de coop 
rar com as autondadcs civ 
e militares em prol daquell- 

l desiderato. .ipato 
O Chefe de Pohcia desio 

ALLOTA AS COUCASJãT y HOBAS - 

para combater as flori 1 
1 trancas, Colicas UloFim'! 

U^jhriüí Measlruaes'c l,orcs 1108 ' 
^ r'08- k 

L' poderoso calmante i 
Reguludor por exceilencia. 
FLUXO SEDATlNA, pela si 
comprovada eÜicacia é rec 

iiada por mais de 19.000 m; 

] dicos. FLUXO SEU ATO 
enconlra-se cm toda a pari 

0. fi- 
íK 

j . < H H U " 11111 ' " " ' " 1 ^ 

Alfaiataria Anoreatta^: 

^ A^lWü R A-f K™. do E S T A O O 

Terno, rigorosmente confeçaonado a 155«000 

O^s CaronH Clanciio. 35- rone. 

z* 
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M NOVO 

Maihus^lem 

OlAAIU DOS (JSlHPUS -'f»1! 

Os Mathusalens, nesta épo^ nhecimento da morte de 
''a, são raros. Rajdss^uos 

aiiMiio, não somente devido 
difficuldades cada vex 

mais crescentes da lucta pe 
'a vida, sempre cada vez ma 
i;; dura e cruel, como também 
ianque a hora que passa, cara 
i terizando o cyclopico e ler- 
1' velmente dynaiiiico momen- 
to aclual, não enseja a mor- 
tal algum uma perfeita con 
servação de sua entidade phy 
ieo-biologica. Afóra os qiie 

ja nascem afortunados, ne- 
nímm outro inrlividuo que st 
1 .alie em rigorosos IraPa- 
Ibos diários ou diuturnoá pode 
i :i. é evidente, lograr vivei 
muito. 

O homem moderno gasjta- 
se muito e mais facilmente 

■o que o nomem antigo, l.o- 
mo si a necessidade realmen 
te mais difficil de ganhar "< 
pão nosso de cada dia" oa 
bastasse para o mortal de T9.1 
Inutilizar-se aos poucos, d: 
ainda a diffcrcnça do meu 
mbiente, inieiraraente diver 

so do de outras époehas < 
: orcoi rendo., de modo assoni 
luos, para que as gerações 
de agora fiquem menos tempo 
tceupando lugar no , espaço 
iiimienso deste interessante 
planeta terraquo. 

Por tudo isso, é que nos en 
che dc satisfação o íer-se co- 

U ÍV 
macrobio, um homem de ou- 
tras éras que conseguiu vi- 
ver até hoje, recordando-nos 
a figura bíblica do filho de 
Henoc, pae de Lamçch c avo 
Noé- O patriarcha hebrni 
Viveu, segundo aprendemos 
a bagatela de 909 annos e oi. 
positivamente, a creatura que 
maior tempo passou no plane 
ta Terra, deixando-nos ainda 
um qualificativo para os que 
vivem demasiadamente; Ma': 
tfausalem. Um novo Mallmsa- 
lem acaba de morrer. Lá nos 
confins de Santa Hosa no mu 
nicipio de Santa Cruz, em 
Victoria. José da Penha cha- 
mava-se o nosso homem. Ue 
sappareceu elle com a elevada 
idade de 115 annos, tendo nas 
cido no anno em que Pedro I 
den ás margens do Ypiranga 
o brado de nossa independeu 
ia — 1822. Embora não per- 

tencesse á raça abençoada d^ 
Seth, José da Penha cansava, 

até bem pouco tempo, gran 
de admiração ás pessoas coir 
que tinha opporlunidade <h 
palestrar, dada a sua enorme 
sima resislencia, pois, meze 
antes de enfermar, o vigoro- 
o macrobio carregava umi 

carga de 75 kilos, diariamen 
te, por lodo um pccui so rti 

duzentos metros, o que, cdh- 
venhamos, muita gente ainda 
moça não faz sem o dispen- 
dio de uma regular doze dc 
esforço e até de sacrifício. 
Nascera na cidade da Sf.-ra c 
residia ha longos annos em 
Santa Rosa, vivendo sempre 
no árduo trabalho de lenha 
dor, mistér sem duvida labo- 
rioso e consequeniemente 
cansativo, sobretudo o de dei 
rubuda de arvores em agres- 
tes florestas. 

De origem cabocla, conscr 
vando delia todos os caractc 
risticos de côr e conforma- 
ção physica, José da Penha 
sempre forte, logrou 115 an 
nos de existência, facto qu 
ha de causar inveja a mui ti 
gente que tem medo de mor 
rer... 

E que moço de hoje consa . 
guirá chegar a essa idade? 1'. 
se chegar, que fará de bom? 
Nada. AbsohParaenie nada! 
Será um monturo de carne 

resequida, olhar tremulo c 'i 
quido a pedir que o ampare, 
e cora o auxilio da bengala a 
mão direita, ensaiará quand ) 
muito nm hesitanlé paásó. . 

Qual nada! Os de hoje te- 
rão o titulo que morreu Josi 
da Penha: um novo Maihi- 
salem. 

Actus Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Jjjfectiria de CwlaMMale — c Q i x fi 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 

Saldo anterior 

^ENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 

Renda do Matadouro 

Eob. da Divida Ativa 
Multas 
Taxa do Protocollo 

SAÍTJO EM CAIXA; 
«te»' 

4 DE OUTUBRO E 1937. 

391$290 

32$100 
12ü$7ü0 
4õ$700 

441000 
301000 

198.$500 

74$Ü00 

DESPESA ORDINÁRIA 
idspendido c. conservação 

e construção de Estradas, So 
lembro 

Idem 
Idem 

c. pessoal Inaciivo, 
6:7()9§500 

2:31()$()00 

21:246$000 

591000 
14$000 
21$000 

7:3õ3$600 

941000 21 ;()I2$500 
22:003$700 

Secretaria da Prefeitura 
Portaria n." 191 

SUBVKNçõES 
Assoc. Damas de Caridade 
subvenção de1 Agosto— 
Chéque 302 

OBRAS PUBLICAS 
Cia. Prada de Electricida- 

de — material fornec. á pra- 
ça B. R. Branco 

Portaria n.0 192 
Henrique Colleone' 
idem, idem 

EDUCAçãO E CULTURA 
Escola de Farmacia e Odon 

tologia — subvenção 2.°.se- 
mestre ,0- anno — Chéque 
319 
BALANÇO 

42$ÜOO 

222$Ü0Ü 

1 f l 

Coníére 
João Serighem 

Tesoureiro em Comis.»o 

Luiz Oliveira e Silva 
!.• Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

Â maconaria 

Recebemos: 
"A Maçonaria Brasilei"! 

acaba dt fazer uma decla": 
íio taibiica nos seguintes e 

ires: "A Maçonaria BrasillM 
r,'', neste passo gráve da vi 

r nacional, affirma mais n- 
ma vez a sua formal repulsa 
no eonnmmísnío. A Maçona- 
ria Brasileira é uma institui 
cão eininentcmente nacional, 
cujas energias se confundem 
com as da independência da 
P; ria. Ella continuará con 
batendo i n Ir a n sigente nre r|4 e 
e fiel a peronnidade das ira 
'lições brasileiras essa dòutri 
na anti-nacional e anti-maço 
nica, exhotica e liberticiua. 
oriunda de Inspiração exlran 
goira e baseada, no odio, i.r. 
força e na violência. Repeilc 
por isso a referencia a um 

empo insidiosa f intrigaiiii 
dos communistas, contidas 
nos documentos honlero en 
boa hora publicados pelo L' 
lado Maior do Exercito, dftcn 
mento esle somente agora " 
nhecido da Maçonaria, E nc 
resto, declara que dentro do 
rumo que se traça, dc insti- 
tuição genuinamente moral, 
não se afastará dos seus pre 
positos, não se envolvenur 
era quasquer questões da i>o 
liiica partidaria e mul o nc 
nos para receber conselho- 
dos desalmados inimigos da 
ordem e do regimem, da ta 
milia c da Patria. Kio dc 
Janeiro, 1". de Outubro ue 
1937. — Ü grão mestre 'ti 
Grande Oriente do Brasil 
neral Dr. José Maria Morei 
ra Guimarães". 

UM 
1510 

ARDOROSO 
DO SIGMA 

PARTIDA 

P. ALEGRE, 5 (D.) — Foi 
preso, no interior do Estado 
por determinação do general 
Daltro Filho, o tte. reforma 
do do Exercito Espiridião dc 
\znmhuja. 

DeT-rmlnou o acto do com 
mandante da Região o facto 

c ardai. o citado official 
• iv unover intensa propagan 
da inlegralisa, en vergando t 
uniforme militar. 

de 
que j 

PORTARIA N.-o 103 jyp -} 
OUTUBRO DÊ 1937' 

O Prefeito Municipal 
Ponia Grossa, determina 
se mande pagar a Compa- 
nhia Prada de Elcclricidarle. 
por conta da verba n." 9 do 
actual orçamento e no respe- 
ctivo tempo, as seguintes im- 
perfancias, correspondfiPes a 
juros devidos á mesma Com- 
panhia: 235$958 do mez de 
Setembro; 325$848 dc Oulu 
bro; 2158673 de Novembro; 
c 2C5f429 de Dezembro, lo- 
tai 882?908 (oitocentos e oi- 
tenta e dois mil novecentos 
e oito réis). 

Gabine c da Prcfiitura 
nicipal de Ponta Grossa, 
5 de Outubro de 1937. 

Mu : 
em. 

M 

Um filho de Mussolini 

vae servir na aviação ns.ciort." 
/ista   

RIO, 5 (D.) — Despacho; 
telegraphicos procedentes ela 
Europa annunciam que um 

filho de Renito Mu.sroiini, 
vae incorporar-se como avia 
dor ás forças do general Kran 
co. 

Bruno Mussolini que já tez 
n campanha ethiopc tomará 
porte nos bombardeios das 

posições vermelhas pilotando 
um tri-motor "Caproni". 

Esle facto está snscilando 

serio incidente internacíonaJ 

provocando celeuma na iin- 

A APROXIMACAO DOS DOIS 
GENERAES 

RIO, 5 (D.) — Ujn vesperti 
no diz carecer de fundamento 
a noticia ultimamonle propa- 
lada e segundo a ítual o gal. 
Góes Monteiro teria procura 
do o gal, VValdomiro Casti- 
lho de Lima com o fito ;le 
pôr termo a desintelligencia 
entre; os mesmos surgida ha 
tempo e que leve larga repor 
cussão na imprensa de todo o 
palz. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Requerimentos 

Despachados 
2732 — Ignacio Kainski. 

Como requer. 
2733 — Henrique Negrelli. 

Gomo solicita. 
2786 —. Pedro Almeida. 

Não havendo planta da coo- 
perativa, cumpre ao proprie- 
tário apresenta-la. 

2800 — Francisco A. Fer- 
reira. Como pede. 

2801 — Agenor Veiga. Co- 
mo requer. 

2829 — Ângelo Colleone. 
Sim. 

2830 — Miguel Pucha. Co 
mo requer. 

2832 — Alberto José Enu 
lio. Attenda-se. 

2835 —• João Kruger. De 
se a baixa requerida. 

PRIMAVERA T... 

prensa - - - franccza e ingdeza, e 

vem deinonslrar ' o quanto ; 

IlaJiji está empenhada na 11 

cia civil esp>anhola. 

A. - 
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Antes do fim do mez estará 
em Ponta Grpssa uma nova 

partida destes — inegualaveis 
receptores1 — a maravilhosa 

creação da Howard Radio 
Company, os mais antigos 

Ás questões 

de IrafiipQrtes 

fabricantes de 
americanos. 

radiog norte- 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

MAIS E FAÇAM UMA ESCO- 

LHA 1NTELLIGENTE1 

I m o o r t a:d ores: f 

WAQÍ4ER & CIA, 
Rua Balituiuo Taques n. 35 — Phone 

Grossa 
2-2-0 - Ponta 

Ofi&ÜJMl! 
Paro a tua dòr de dtnte, o 

* C Ê R A 

7h.£u4tô4a 

é o remedío irvíallivel 

Eecononnièo, de applicaçâo 
faaillima e não queima a 
língua nem as gengiVas 

^lETRIBViDCKA CASA UTJRfAA.NYPt «IO ■ Q, P. IO 

15IO, 5 (D.) — O Procura 
dor da Republica recebeu ho 
je o processo instaurado 
contra o sr. Pedro Ernesto e 
outros, accusados como res- 
ponsáveis por um desvio de 
2.600 contos de reis na Pre- 
feitura do Districto Federal; 
O Procurador da Republica 
dará a respeito o seu parecer [ 
no prazo legal. 

O Congresso da Republica 
Argentina appro '011, ha pou- 
co, uma lei em virtude da 
qual será criada uma Com- 
missão Nacional Coordenado 
ra dos Transporlts, compos- 
ta de ura presidem c e de1 se 
te vogaes que serão; o áfcec- 
tor geral de Estradar, Sjlirc 
ctor geral dos Caminhos dc 
Ferro do Estado, o interiden 
ve geral dos Portos, o chefe 
do departamento dc Cami- 
nhos de Ferro, um represen- 
tante das empresas ferroviá- 
rias particcnlares e oiitrU 
das de transporlc por via oi 
dinaria. 

O novo organismo terá co- 
TOO funeção regular os servi- 
ços de trstnspne fererstre r 
marítimo, devendo, para esse 
effeito, superintender o que 
respeita a passagem, fretes, 
etc., com exccpção dos cami- 
nhos de ferro, mas tendo a 
faculdade de indicar, ao go- 
verno, a redneção que julgar 
conveniente no preço das pas 
sage-ns e typos de frete das 
ferrovias. 

De futuro, as novas empre 
sas de transporte-automovel 
não poderão operar sem pré- 
vio consentimento daquella 
commissão, que só o dará 
quando o novo serviço não 
puder ser estabelecido pelas 
empresas já existentes. Toda 
a nipresa qtie solicite defer- 
minada concessão para este 
fim, deverá fazer um deposi- 
lo de 10 por cento do sen 
capital social. 

A lei prohibe ás empresas 
de transporte o darem pre- 
ferencia, seja a quem fôr, na 
acceitação e transporte das 
mercadorias e nos typos do 
frete ou passagem, c determi 
na que todas as éompanhias 
deverão proteger-se e prote- 

ger seus passageiros e merca 
dorias por meio de seguros 
contra toda a espccic de ris- 

tecos. Passados dois annos da 
^ílata em que o decreto en- 
trou em vigor, a referida com 
missão deverá apresentar um 

projecto de lei regulando os 
emolumenios, o horário e as 
condições de trabalho dos 
empregados 1 e trabalhadores 

que prestem serviço nesse 
ramo de aclividade. 

Parece que seria o caso da 
o Brasil seguir' o exemplo. 

Mesmo porque não ha mal 
nenhum em imitar os outros, 
naquillo que elles tem de 
bAm, principalmente quando 

se trata de quem vive imi- 
lándo tudo quanto o extran- 
geiro faz de mau e, alé-.- I 
de bom! ' 

outubro macio, cheio de luz 
e assetinado por uma atmos- 
phera azul de doces reverbé- 
ros, se haja verificado a en- 
trada triumphal da prima- 
vera... nos domínios da po 
litica e da vida publica! Ha 
regougos de extremismos 
ameaçando os ângulos da de- 
mocracia e tempestades de 
granizo perturbando as theo- 
rias de formas governamen- 
taes. Os homens se assa 
nham, as consciências se .i- 
tropelam em cavalgadas de 
ambições e de egoismos, ao 
mesmo tempo qlie o vasto sce 
nario das rivalidades e des- 
peites se desdobra em paíío- 
ramas de uma amplitude quu 
si infinita... 

E* certo qhe ao afflicto 
não se deve augmentar a af- 
flicção, "(afflicto non est 
danda afflictio)" mas, o de- 
ver impõe a todos o toque 
de alarma e a sineta oc 
"sentido"! 

Vemos que ./ ambiente po- 
lítico se vae turvando mais 
rapidamente do que sc ima- 
ginava. Suppunha-sev dados 
os nossos defeitos (fallemos 
com franqueza) de tabaréos 
incultos para os nobres pre- 
lios da disputa partidaria, 
que só lá para novembro, 
quando a marmellada estives 
se mesmo desandando no ;a- 
cho, é Mue começassem os 
impropérios do partidarismo, 
mormente por parte1 dos que 
pretendem o governo como 
embaixadores da aristocracia 
administrativa! Entretanto o 
bate-bôcca já teve início, a 
discussão esta tomambi^ 
de arreganhos muito fmp 
c é porque o candidato 
correntes mais volumosas do 
paiz, conquistou cm definiti- 
vo o applauso, a solidaneda 
de e o voto das grandes mas 
sas eleitoraes, os seus adver- 
sários mandaram a calma á 
tabua, lançaram o bom sen- 
so, para longe, enxotando as 
estribeiras para os cafundós 
da manga arregaçada... Es- 
tá escripto, que, no Brasil, 
depois da revolução dc 30 

fóros 
ves, 
das 

nunca mais se fará mudança 
de presidente sem esses trá- 
gicos apelrechos que como .ia 
sete annos culminaram nu- 
ma desgraçada victoria a la- 
vor do Despeito, da Ambição, 
da Inveja, e de um persona- 
lismo tão pulha e tão estenl, 
que o proprio sr. Bernardes 
em discurso parlamentar decla 
rou que a Alliança Liberal 
não tinha princípios, sendo 

uma questão estrictamente po 
litica. E por isso mesmo, po 
Ia absoluta ausência de idea- 
lismo e sinceridade, por com 
pleto desprezo á ordem jurí- 
dica então no paiz, levou-se 
á cabo essa monsiruosidade 
impalriotica que foi o netas- 
lissimo outubrismo, base, 

essencial fundamento e ra- 
zão dc ser dessa lucta que 
ahi está e de todas que virão 
daqui por deante até a um 
fim que ninguém poderá pre 
ver! Nesse turbilhão de re- 
contros partidários, vemos, 
de um lado, um candidato 
pregando amor ao proximo, 
caridade christã e assistência 
aos humildes; de outra ban- 
da, uma outra candidatura 
entrombetada de fulgores c 
festanças, exhibições fausto- 

is de riqfieza ostensiva, nu- 
ma épocha em que o povo 
torce o topete e sua sangue 
para se manter de pé com 
um feijãosinho matado na pa 
nella, e ôsso de carne para 
dar gosto ao caldo fingindo 
que come "patinho" c "al- 
cem"... 

Num, pelo menos, a espe- 
rança de uma vida menos nl- 
flictiva, que Deus o aber/cOe 
diz o zé-povinho; noutro, 
nma perspectiva de arrocho 
e asphyxia em taxas d'agua, 
impostos e outras sanguc-su- 
gas parecidas... 

Que primavéra que vamos 
ter este fim de anno! 

Folvilbs do' Tibagv 

Vendese na Casa "A NACIO 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9-4 
Nesta Cidade, . 

9:()86|1UW 

250800» 

508000 

2648001) 

5:0008000 
7:3531000 

22:0038700 

Solda Electrica Moderna 

n OFFICINd MECHBNICB MODERNO 

G Forbeck Júnior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acabh 

je receber um appa relho de solda uRra-moder na, direcíamente da Alterna 
/lha, e está habilitada a ette cluar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de locomo veis a vapor mesmo fóra da cidade era logares onde nao 
tem força e luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Retificação de buchas por macbiuas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento á 

Espelho. Fabrica-se reboques1 SKF para transportes de madeira, e todos os serrl 
ços do ramo. 

G. Forbeck Júnior - HuaCÍél. Dulcküo, 90— g. Gross» ~ 
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CURITYBA, 6 (De nossa 
ucçursal, pelo telephone) — 
a sessão Re hoje da Assem 

Méa foi lida uma mensagem 
Ido governo pedindo auioriza 
Ção para abertura de credi 
(os supplementares de varias 
jverbas, na importância do 
pll:000$00ü. 

Na ordem do dia prosegiu 
tam as votações de diversos 
projectos. 

Foi approvada em terceira 
E ultima discussão o projecto 
flue manda incorporar aos 
vencimentos do funccionalis- 
mo publico o abono proviso- 
Ho approvado o anno passada 
do. Esse projeeio subiu á 
sancção do goverm dor. 

XXX 
Transcorrendo hoje o u 

lo Professor foi a data com 

iditâl 
Acha-se em mèu carton 

(•ara ser protestada por lalU' 
pe pagamento, uma duplica- 
a do valor de 7!)5$000, acei- 

ta pelo sr. Raymundo jle>- 
^el, a favor de C. O. Muel- 
ler, como não encontrei net 
|a praça ao aceitante para 
ntimal-o a pagar a importai 
[ia da mesma duplicata oi: 
ieclarar porque não o fazia 
jelo presente o intimo e na 
alta de pagamenlo o notifi 

Io do competente protesto. 
Ponta Grossa, 1» de Ou n 

mo de 1937. 
CONRADO P. RAMOS 

;   -(o-o-o)— — 

Uma casa de material, gi m 
e, com cinco quartos e ou 
ras dependências, sita ã lím 
íngenheiro Schamber n 
fe. — Ponta Grossa. 

a 
memorada brilhantemente 
nesta capital pelo professo- 
rado e escolares. A' tarde re- 
alizou-se no Thcatro Aveni- 
da uma vesperal artistíca que 
esteve muito concorrida, 

xxx 
Encontra-se aqui, guardan- 

do o leito, enfermo, o cel. 
Hildebrando de Araújo, pro- 
prietário do "Diário da Tar- 
de", e que tem sido muito vi 
sitado. 

xxx 
Continua experimentando 

melhoras o deputado Como 
Pereira que ha poucos dias 
foi viclima de grave accidcn 
te. 

ÍJ-0+-»- 
A LUCTA NA ESPANHA • \3 

RIO, (i (D.) — De Ma- 
drid informam que o dia foi 
calmo, tendo havido apenas 
ligeiros combates nas fren- 
i^s de Temei e das As'u- 
rias. 
 (o-o-o)   

VIAJANTES 1LLUSTRES 

RIO, 6 (D.) — Proceden- 
tes da Europa, chegarão ama 
nhã á esta capital os srs. 
Mello Vianna e PhiladelpIK) 
de Azevedo. 
 (o-o-o)   

VAE AO RIO O GAL. DAC- 
TRO 

P. ALEGRE, 6 (D.) — hc 
gue amanhã para o Rio de >:a 
nedro, viajando de avião, o 
gal. Daltro Filho, comman- 
danle da 3". Região Militar. 

.  (o-o-o)  
SEMPRE MAIS CARO! 
P. ALEGRE, 6 (D.) - Os 

marchantes pediram autoriza 
ção ao prefeito para augmen 
tarem em KM) reis o preçu 
do kilo da carne. Também 
os padeiros pretendem im- 
por um augmcnlo de J00 rei 
no kilo do pão. 

dante comi 

RIO, (i (D.) — Telegram- 
ma da Bahia informa que toi 
preso, a bordo do vapor " Pa 
rá", o estudante cominunist;. 
AltTedo Pereira Lago. 

Foi detido igualmente o 
^r. Cyrilo Paiva, que se sus 
peitava tivesse tentado entre- 
gar um bilhete ao estudante 
Lago. Mais tarde Cyrilo foi 
posto em liberdade por <e 
reconhecer sem fundamento as 
suspeitas contra o mesmo. 

-(o-o-o)- 
EM PORTO ALEGRE O 10 

R.C. 

P. ALEGRE, 6 (D.) — 
Chegou aqui, procedente de 
Lavras, o 10°. Regimento de 
Cavallaria, que ficará aqnai 
Velado nesta capital. 

DUAS COMPANHIAS DO KL 
B C VEM PARA P. UN1V) 

P. ALEGRE, 6 (D.) — 
Com destino a Porto União 
seguiram daqui duas compa- 
nhias do 10.o B.C. A parti 
da dessa tropa provocou mm 
tos commcntarios. 

 (o-o-o)  

RIO, 6 (D.) — Prosegue, 
animada, a campanha políti- 
ca pró-successão. A propa- 
ganda dos dois candidatos 
continua sendo feita com a 
maior intensidade. 

Apezar da decretação do 
Estado de Guerra não ha du 
vida quanto á realização das 
eleições de janeiro, parecen- 
do que pelo menos disso es 
tão certas as correntes que 
apoiam os srs. Armando Sal- 
tes e José Américo. 

/abotage I 
UM DESCARRILAMENTO NA CENTRALDO BRASIL 

RIO, 6 (D.) — Na estação 
de Mangueira occorreu noji 
um desastre ferroviário, que 
ipão" 1-eve maiores conseqir n 
cias. A policia, suspeita ira- 
tar-se de um crime, pois 101 
visto um indivíduo lançar so 
bre os trilhos um ptduço d" 
uma viga-de"ferro, quando o 
trem se approxima-va. ». n 
dos vagões descarrilou. 

A policia, que suppõe tra- 
tar-se de um acto de sabol i 
ge contra a Central do Br.' 

sil, está desenvolvendo enér- 
gicas providencias para apu- 
rar definitivamente o facto. 

-(xixrx")- 
SOBRE OS F1LMS N.VC10- 
NAES 

RIO, (5 (D.) — A Associa- 
ção dos Productores Cincmaí ) 
graphicos congratulou-se 
com a Gamara pela aprcsen!; 

ção de um projecto tornando 
obrigatória a inclusão de un 
filme nacional nos progran 
mas diários. 
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Hoie continuação do sue so das consagradas, tvONI*. 
MARTEL, famosa cancione- Ms'a nacional, MARY 1,H■.I,.- 
RY. consagrada cancionelistc Italiana. 

Brevemente fará sua 's- treia a celebre cantora melo 
dista Brasileira, ALINE Dr. MELLO, vrocedcnle Ide San 
Paulo. ' 

HORACIO GA." DOLPHO 
Acaba de assumir a dir< ção de chansoniçr, cm suhs i 

mição do sr. Ivo Janson. 

Passes falsos 
DA CENTRAL DO BHAS1I 

RIO, (i (D.) — A policia 
está prucedcnlo a varias del- 
ligencias para apurar um 

derrrame de passes falsos la 

Central do Brasil. Foram el- 
r 

feclnadas numerosas prisõ;'.;. 

I mt 1 : 1 â Í-HH-1-H4 
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Indicador Technico-Profissional 

advogados 

Br. Hewlou Sauza e,iSiS*s m" ■ i»«» «»«•»■• 0 (-rime. .npreio e no crime, nesta c 
Aceita causas no civel' cc QUeStões sobre posse, donu 

Mais comarcas cio Estada-^ geral 
tao, terras. Contratos e o ■ administrivos e co- 

Inventarios e outros P üesquites. Hipotecas. De 
oranças em geral. e quaesquer outras ;au 
lesas perante o jun, talen . consultas, independeu 
as. Cobranças commerc.aes. 'Mare^a, Deo 

(te de pagamento. Phono 208 Residência: Fra- 

ssr«■ 
do escriptorio, o mesmo do Fórum. 1—— Ponta Grossa Parana 

  DR. COSTA MA IA  

Clinica médica e de creaa 
ras. Consultas das 8 ás 5 

[ horas. 
Pbarmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro p-. 4 110 

>!»♦♦ 
POnta UrOBSa raiv»"" 

  

dom o seu escriptorio nesta cíd^de^^^o) ^^míes- 
ledoro, 2-B (esquina darua GaL L?[ne^0 . parana. 
mdente no Rio e em localidades du ^lado do^ Para^ 

Escriptorio de ildvogacia 

Drs. Arthur Santos. Hos lio de Aranjo. J-3''1'Çj,^ 
' ...az, M. Soares dos Sanlos. Ações cms, ^ Janéi 
mriminaes. etc. Ponta Gros sa, u   Caixa Pos 

— Escriptorio Rua Au guslo Ribas, 

MÉDICOS 

DH. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pbarniacia 
Central das" 10 ás UVa 'kl 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pbarmacia Minerva: 
de l4 õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua Gel- Au- 
gusto Ribas, n.o 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa -Paraná 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S 
Paulo c da clinica obstetrica 
do Faculdade de Medicina- 

" Avenida Vicente Machado, 
n." 78 (antigo consullorio cio 
Dr. Francisco Burzio). 

■Consultas: das 10 õs' 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa  — Parana 

e DR. FELLX VIANNA 
>(' 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 
1 

Consullorio e residência:— 
Rua iAugusto Ribas n.' 79- 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

— DR. MILfON LOPES — 
 —  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dent e ta es- 
pecialidade. 

Consultório e reçideiícia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás li e da il e meia 

ás 3 e ireia. 

. Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farinada de confiança 
Avenida Vicente Machado 
n.0 22. Telephone 6-9-2 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consullorio 
Rua Dr. Collares, 52 

ANTONIO PENTEADO 
JE" ALMEIDA 

Clinica medieo-cirúrgica 
'.tu geral — Moléstias d» 
niultos e crianças. 

Attende:— de manhã ca 
íutua Casa; á tarde das 3 às 
t horas no consultório: Rua 
5 de Novembro n.« 48. 

DR. GID CORDEIRO PRES- 
TES 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphillis, vias 
urinarias. "jratamento raãl 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 
manhã e das 2 ás 6 da tarda. 

Praça Floriano Peixoto 

( 

j DR J. DE PAULA XAVIER 
1 Doenças dos olhos, oisvidoa, 
K nariz e garganta. 

Consullorio: Rua 15 de No- 
vembro. 42 Da» 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribaa o*. 14 

DH. ANTONIO A.,SCHWANSEE 

Coih pratica aos hospitaeade São Paulo — Operações 
tn geral — Doenças de senhoras e moléstias internas. 
Consultas das 16 às 11 das 2 ás 5 horas. 
ReSidencia e consultoriojRua do Rosário n.* 96. 

Cã/a de Saúde 
LSEOCIAÇÂO BENEF1CE*TE "26 DE OUTUBRO" 

Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
laios X Raios ultta-violetagDiathermia - Erames Bacleno 
  logicos - Pharmacia própria   

LABOMIORIO PnULA SOARES 
jjosageas no sangue de Uréa Glyçose, Ácido, Urico, 

.hoiestorna. Greatinina, Chloreiua, ate. > 
paios X Raios Utra violetas — fnostico — R"» 15 

le NoT<;mb ^ n.' 41 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residência: rua 7 de Setem 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialhbta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Eleclro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n." 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen- 

h; 
Irai, das 2 ás 4 horas. 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cleriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
i tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mucona- 
sal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

_ DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: UTcerasJ Vancoses, Varises e moléstias do 
apparelhoffespiratorio. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas.. 

Consullorio e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pacíficos Humphreys e pro- 
duclos farmacêuticos nacio- 

nàes e exfrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário: Ernesto Silveira 

d.versos 
 MEIAS   

.afer"* ■*" & 
lá Só na CASA N 
H D A S M E l A S • 
i 

A 
S 

m 

Avenida Vicente ' 
Machado num. 42 1 
, 

_— M E 1 A S —  

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 

cionaes c extrangeiros. 
Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a direcção do farma» 
centico diplomado ür. Leo" 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

 PENSÃO VAIJO   

Rua Dr. Collares n.° 12 
üptima installação, excc 

lente cosinha e situada m 
coração da cidade. Quartoe 
caprichosameate mobiliado» 
com venesianas e agua co~> 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente d» 
estabelecimento; Henriqu 

Valio. 

bro Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 hores. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheirt 
n." 5. Dirigido pelo própria 
tafio, Erneslo Franze. 

IToximo ã - estação Terrea 
O melhor e mais bem Situa 
do hotel da Prínceza dos Gap 
pos. Recenleinenle montado 
conta com installações ». 
mais modernas. > 

- DR. EMÍLIO SOUNIS — 

OENTiSISS 

A. BRUTO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em exlracções 

de dentes. Tratamento de: 
Stomalile Abcessos Fia tomicas) e parciaes de Vulca 
lulas de origem dentaria — nite — Resevin c Neo-Hecoll 
Piorrhéa «te. te. 

Dentaduras:— Duplas (anfl Rua Saldanha Marinho, 12. 

♦4 (Medico) 

DB AUGUSTO K. RIPAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicurgica- 

ConsuRorio: Farmacia Mil- 

ka. Rua Coroaél Cláudio 

i a,- j" - ila» lé ia Ul botes. 

Ex-medico interno do HoSpUaj jg crianças de Curity 

Clinica gera|. — Molesli ti0 coração c pulmões. 

EspccRdldadlj Doenças Creanças. 

Consullorio; Farmacia Milka. 

Rua Cél. Clahdio n.* 30 das 5 ás 6 horas. a e PHONE 2.3-3 
g*ames de Urine t-Scwro diagnostica da syphillis 

CSCRIPTOHIB IMC NICO PBOfiSSIORRL 

PIanlas, Orçamentos, PíO-cm "OZALID". 
jíetos cálculos de concreto 
armado e Construcçõcs cm — —RICARDO LAS   

geral. . Engenheiro Civil 
Escriptorio — Rua 15 de No 

Administrações Medições e 
vembro n°. 39 

Divisões de Terras Copias Ponta Grossa - E. Paraná 
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'Notas Hundanas 

Matinae: 

— DOS CONSELHEIROS ~ 
  DO AMOR   

• (cega! Não é Michelut qu- 
vem aconselhar, com sua pn. 
ciência e sua philosophia, a ■ 
jovens de hoje. Nem nós, 
tampouco. Nossos conselho? 
em matéria de belleza e 
amor teriam a virtude de pro 
vocar a ira dos cjue, herdei- 
ro- do velho espirita hur- 
j.uez, consideram a muTher 
ohjecto de uso e proprieda- 
de dos homens. 

Quem vae aconselhar a 
jovens são os chronistas aU 
belleza. Nosso trabalo é o dc 
photographo, que reproduz • 
chapa, e forja novo clichê- 

CAUELLOS;— Os cabello- 
são, na mulher, talvez o |jri 
(ipal encanto. Si não, ao m' 
uos têm o coridáo de fazei 
com que uma reprejentívidc 
do ex-sexo fragU mude t 
pliysionoraia, mudando d 
penteado. Nisto, os cabelici 
reiros actuaes são verdadei- 
ramente endemoniados. Cn 
cidadã muda de expressão '■ 
não raro de "fachada", coir 
uma simples "operação" h'o 
<[uc os poetas chamavam ma 
deixas. 

Affirma uma jornalista, es 
pecialisada em assunipms dc 
belleza, que o proprio Rarha 
Azul teria capitulado, tives- 
se qualquer de suas viclima 
usado da lactica de desmon- 
tar o velho para montar no- 
vo penteado. 

E as mulheres ainda se 
queixam da vida! O hntnen 
acaso terá recurso ião , sim- 
ples de seducçao? Isto para 
faliar nos que possuem cabei 
Jos. E os '■•••'s? 

LÁBIOS:- O amor í. dc 
uma exigência e inconstância» 
admiráveis. Enganam-se 
jovens que, uma vez 
d's, pensam ha 
úo a tão procurada felicida- 
de e a pedra preciosa da c 
tabilidade sentimental 
amor, paradoxalmente. 

as 
casa- 

oonsegui- 
íelície 
i ela i 

. O 
bus 

> ca sua constância na incons 
tancia... A mulher que se a- 
preseme, todos os dias ao ma 
rido, com a mesma ' cara. 1 

| mesmo geito, notará faíalmcn 
i te o instinclivo affastamen- 

lo do seu homem. Terá d 
mudar constantemente, dan- 
do sempre ao esposo a im- 
pressão de que é uma mulher 
fatal... 

Nestas mudanças indispen- 
sáveis para evitar a fuga dc 
affecto, os lábios desempe 
nham papel de "extra" de m 
xo. Não sendo a "estrella' 
do füni matrimonial, é entre 
lanlo parte essencial níí com- 
plicado systema seducoionat. 

0 simples risco do "ha* 
ton" altera completamente o 
contorno dos lábios, E não 
é preciso frisar devem sabe- 
!o perfeitamente as inlcllígen 
tes mulheres modernas) que 
para o dia não deve sei 
igual o contorno que se usa 
nas cerimonias noclurnas. 
Pns lábios angelicacs ira 
muito bem num chá dc can 
dade, mas não poderão ser 
nsados num baile onde a «ei1 

sualídade dos tangos argenl 
nos ou dos sambas brasdei 
ros exigem condigno retlexi 
material nos pares que ro- 
dopiam pelo salão. 

Em matéria de tabi(»s, cor 
-•i a- ciiamar a attenção da 
damas para o "balou 4 ccc 
Du pela má qualidade ou pá 
Iri desleixo de sua dona, o 
"baton", seecnndo. deixa no : 
lábios sulcos horríveis, capa- 
zes de tirar o eticanlo 
mais linda mulher, l.ahc. 
assim dão a impressão de 
cansaço, de fastío, de velhi- 
ce. 

O ajnor, bichinho irreve 
rente, só dá em gente nova,. 

E a velhice... é inimiga 
dos chroníslas de belleza. 
Lontra ella (a velhice appa- 
rente, está claro), -aconselha- 
se tirar, á noite, do rosto. io 
da a pintura, com álcool. 
Passar pomada fresca no ro- 
lo. E fazer massagem no 
ric-.coço, scctor do corpo 'm- 
mano á revelar em primeu 

( lugar a fugada da mocidcdc. 
ficar velho não tem linfió: 

laiicía. O esenciál e ru.o 
irar a idiMv- ■ • As mulher; 
que taiuo dn.PUUC suas "pri- 
maveras", devem engana 
lambem, a si próprias, daa- 
do-se a illusão de treocura c j 
vivacidade... 

Merilir é questão de h-ahi d, i 
A insistência acaba por cc-- | 
vencer á própria vigarista^ d-i 
idade. E pensar que sç é )•' 
vem constitue cíncoentâ P01' 
cento da victoria. O eterv- 
espirüo ainda é a mãe (o-1 

pae) da matéria... Não ha 
corpo jovem que resista a m; 
espirito envelhecido. 

Disto, íiliáfl. as chronisl-.D 
de belleza raramíf)}? se leiii 
lirain. 

JiítaliciJS 

j Fazem anROfi hoje; 
— O jovem Sebastião VVe 

ber Sobrinho. 
— O menino João Alvnyi 

Horn, filho do sr. João llorii 
residente em Guarauna. 

— A exma. sra. dona Emi- 
liu Cércal de Oliveira. 
  A srtfl, Maria de Lour 

dc; Scbimíbcr, filJin (io emu- 
petentt' agrimensor f>r, T*1'- 
dro Schamber Júnior. 

— O sr. Enrico Schnec- 
kembcrg, proprietário do co- 
nbe-rtdo Açouguc Aurora. 

— A exma. srã. dona Ra- 
lia Piazetta Dechandi, dig- 
níssima esposa do prt-slantt 
(idadão sr. Antonio Dèchan 
dt, . 

— ü sr, Sebastião VVe 
ber, residente eiu Conchas 
onde é acatado conimerciart 

GE^Y BRAGA RIBAS , 
Marca a epheméride dc ho 

je a passagem do mualici 
da sita. Ge-ny Braga Ribas 
figura dp rejevo na socieda- 
de Joeaí p destacada auxiliar 
dft Companhia Telephonica 
Paranaense, na Agencia des- 
ta cidade. 

VIAJANTES 

GILBERTO GELBECK 

Acha-se «a fidade, já ha 
dias, o distineto cavalheiro 
sr. Cilberto Gelbcck, que já 
residiu por longos annos cm 
Ponta Grossa e que reside ac 
luajpiente no Rio Grande do 
Sn). 0 sr. Gilberto Gelbcck 
é grandemwntv fejgciqpado 
e estimado em nossa eirtado, 
estando, porisso mesmo, re- 
cebendo as mais inequívoca; 
demonstrações dc apreço do 
largo circulo de amigos que 
aqui fes durante o U-mpo 
que adijj residiu. 

Ao distineto yisilanle 
nossos ciiirorimentos. 

Política 

ÍÜ.' 

iyropêla 

ma-Berlim e as» /Juas 
occidentaes, frança '- 

nações 
Higla- 

terra, faz-se cada vez mai 
) 

Luz e Radio Em 

Qualquer Parle! 

P Ji- 
Ir f;&, ■■o V' > " 
U íS tigi, 1M 

f-e-i mm 

pi mm 

'Ll-■ / z - AV vV" 
; jj. - -;/• - i;h! 

■ -/ li» 

D - 

Ms sua liazenda.lna 

seu sitio, em qual- 

quer vilarejo ou co- 

lônia, poderá V. S. 

dispor de luz ele- 

ctrica s ouvir o 

mundo com um ma- 

gnífico radio "How- 

ard"de 6 volis. 

CoDsolte-noFsõbre os carregadores 

avento da marca "Wiucbargtr OeLu- 

xe" eufipeca-nos detalhes dos conjun- 

tos de ,mtlor-dvoam9 8"Ffre-fiy", de 

combustão a gszolinaA 

Coni't vento, sem nenhum dispendio 

de 'custeie, ou comfum insignificante 

gasto de gazolina, - poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

miraver conforto: 

Luz e Rádio 

Importadores 

WAGNER & CIA.I 
Rua Baldulno Taques n.g 55 — Phone 2-2-9 P. GROSSA 

vehemcme a pruposito do Me 
» no Vemnhü cs-i diterraneo e da nüo-inter- A situação na Espanha e , .q V6.st> dalli <llK> 

,« st' (i
d" ÍJl fiança teme pelas suas con; 0 amüff, entre o eixo R<> | muni^ç-es com a Africil e a 

Inglaterra teme pela sua rota 
bupyriid atravez do Mediter- 
i-ánv",- ti ^íJ.emanha e a 
Ilalía persistem' «o proppsiio 
de alargar a sua cooperação 
com o general Franco. Dis- 
so conclue-se que: 

a) a Inglaterra e a França 
já faliam uma linguagem mais 
< iHTgtca, o que demonstra 

' es'ai* flflçantado o re- 
nascimento flós preparativos 
Fellicos inglezes e que se a 
tanto for levada a Inglmev- 
rh, apoiada na França não 
hesitaria em se precipitar em 
unva deflagração. 

M p ^.çrvqçismo da Alle- 
manhu e1 da Italia ileaple dos 
preparativos inglezes, que sao 
formidáveis, manifesla-se ca- 
da vez mais materialmente 
com provocações no sentido 
fie jHucipjtar a gut-rra antes 
que' os rcferhlqs preparativos 
inglezes estejam tdUinados. 

Apesar disso, creio ainda 
que a guerra não rebentará. 
A habilidade de enguia dos 
inglezes em evitar a guerra, 
nu antes, em adiar a guer.ra, 
para a oeEwáo ;em qtv el- 
les estiverem mais promptos 
para ella, continua a causar 
em mim impressão profunda. 
Creio que, não obstante o 
tom enérgico das declara- 
ções angjo-francczas, em qjue 
se denota uma decisão dc 
não permittir que a Itafia c n 
AUemanha avancem mais no 
Mediterrâneo, não obstante a 
linguagem dos artigos furi- 
bundos 44 imprensa ilalo-al 
lemã, em que «obvelevam is 
pernas pouco cortadas • c 

Virgin io Gayda o do proprio 

-(o-o-o)- 

$ementestta aveí 

só na Casa 

NACIONAL" á Av. Bi 
..tfm-io Villela, 32A. 

irKLElr,"lNE 2-9-3 

II iioíIé artisüca é hoje no Reimooa 
Pery Machado apresenta- 

se hoje no Thealro Renas- 
cença, realizando um grande 

■concerlo, que está sendo es- 
perado anciosamente pelo 
nosso publico, como um ver- 
dadeiro acontecimento arti;- 
íico. 

O notável e renomado vio- 
linista organisou, para osta 
noitada, o seguinte exclljen- 

le programtna: 
1.a parte —• Humoresqiie 

•— Dvoracki, Rèveríe- — Schu 
mann; Orientale (cançao do 
oriente) César Cui. 

2." parte — Meditação dc 
Thàis — Massenet; 

O Rosário — Nevin; — Se 
renata —■ Schubert; Ave Ma- 
ria — Schubert; Tamborsi- 

nho Chinez — Kreisler. 
3.a parte- — Momento Mu- j 

sical —■ Schuber; Melodia — i 
Gluck; Poema da Saudade — 
Slbick; Polonaise — VViniea- i 

• m 
vvski; A Morte do Rouxinol ; 
~ Sarcaste. 

Ao piano fará os acompa- | 
nhamentos o dr. João Poeck, j 

0 caso Koutipoí n* 2 

Nenhuma novidade, ainda, 
no caso do General Eugênio 
Miller, Chefe- dos russos bran 
cos, desappareclilo ha dias. 
A policia francczu continua 
investigando, interrogando, 
prendendo gente- suspeita, re 
vistando todos os carros que 
tentam sahir das fronteiras 
da França. Mas o resultado 
fjessa actividade permanece 
obstinadamente negativo. 
Tres dias cie incessanies pes- 
quizas não conseguiram es- 
clarecer, nem siquer tornar 
um pouco menos espesso, o 
mysterio envolvendo a tragi- 
cá aventura (lesse ppjitap es- 
trangeiro que, dwni tnomQb- 
to para outro, volaulíza-se, 
aconteceria com o ether dum 
sem deixar o menor rasto, co 
mo aconteceria com o eter (Uini 
vidro que alguém tivesse dei 
xado, por distracçào, des- 
arro 

Mussolini, não leremos a 
guerra para Ií)37, a não ser 
que a situação se faça into- 
lerável para a Inglaterra, e 
quá a pfQVueação Rtíjua-Ber- 
lim, assunia um caractt-r Je 
"suprema ratio". Nesse, caso, 
a própria dignidade das duas 
nações democráticas da Furo 
pa occidental exigiria que as 
espadas fossem desemhai- 
phgdg|. A guerra já só con- 
viria ji ijui;, (|ç todas 
as nações (lu Europa, me pa- 
rece ser a mais preparada, 
no momento. 

Uma guerra no anuo actu.il 
e desencadeada pela toma 
que ameaça verificar-se, que 
me parecer deixaria a AUe- 
manha em aspt-ras dirticiil 
iladas entre a» gggçs se so- 
bresahem as seguintes: 

1-° — O puiz ainda nao e-.s- 
tá preparado para essa even 
tualidade, porque a nação só 
nmivo recentemente- é que a- 
doptou o serviço militar obn 
gatorio, de modo que toda a 
população masculina, " ainda 
não JíaSsOH pelas fileiras, nao 
tendo a AUemanha assim re- 
servasc instruídas. 

2." — Tudo quanto se tem 
feito na AUemanha tem pa- 
recido dizer respeüo a uni 
afaquo a, Leste, emquanto se 
rlá' 'Cbiíseívaclu a defensiva 
a Ooeste, ao inverso do pla- 
no Von Schlieeffen, que toi 
em parle, applicado em 1914. 

Seria difficil para a AUe- 
manha mudar a sua concep- 
ção estralegiOf), ajeni de que 
a França'esfái ultra prepara- 
da para a defensiva na fren- 
te occidental. Não só a fron 
teirá franco-germanica é mui 
io pequena para nella se- das 
envolverem grandes massas, 

como etja está gf-Jç;1!!11 t01' 
tíficaçoes esfribadas na ta- 
mosa linha Maginot, O pon- 
to fraco da França consisto 
na Tchecoslovaquia, que po- 
deria ser esmagada pela Al- 
lemanha, mas isso não con- 
vém g ^talia, qúe veria, a Al 
lemanha íómar ao horte do 
Tyrol proporções descomniu- 
nae-s, que poderiam ser ameo 
çadóras para ella mesma. 

Com isso tudo, bem ponde- 
raucío ps acontecimentos, con 
linuo na íirme crença iL 
a Europa não se precipitará 
cm uma guerra já. O recurso 
das armas não convém nc, 
momento a nenhum dos gru- 
PPS provavelmente contendo- 
mt. 

A situação na Hespanha te- 
,tíV de ser resolvida de ou- 
tra forma que não o appelio 
à violência, á força, a' guer- 
ra» 

Se o episodio se tivesse ve- 
rificado no coração da África 
ou na floresta amazônica, po 
deriamos considera-lo per- 
feitamente normal. Não falta 
riam explicações razoáveis pa 
ra o desapparecimento: as fé- 
rus, os selvagens, as areias 
moveis, etc. O general, po- 
rém, sumiu emquanto evoluía 
pelas ruas ultra-povoadas e 
ultra-movimentadas duma ci- 
dade que se intitula a si mes 
ma a mais civilizada do uni- 
verso; e-, portanto, justificam- 
se plenamente a emoção e 0 
nervosismo cada vez mais 
lorles que estão se apoderan- 
do da opinião publica trance 
za perante o fracasso ilos os 
forços das autoridades. As- 
sistindo a lamentável derrota 
dos que estão incumbidos de 
tutelar a segurança pessoal 
dos cidadãos e de proteger, 
com o auxilio das leis, as vi- 
das e fis bens de quem vive 
*-m território fraucez, cada 
um chega á uma conclusão 
desoladora. A de que na 
França, hoje, a legalidade- e 
o proiecção aos indivíduos 
sáú palavras sem significa- 
ção alguma. 

Vj tal conclusão, muito a- 
marga, não constitue de ma 
neira nenhuma um exaggérn. 
O caso Miller nao é, com cl- 
feito, o primeiro e único. Ti- 
vemos, antes, o caso Rossel- 
fi. Ê antes o caso Dímitroff. 
E antes ainda o caso Kou- 
tiepoff, que a policia archi- 
vou depois de vários mez -s 
de inúteis investigações. 

Aliás, ha grande analogia 
entro o caso Koutrepoff e o 
caso Millor. Esse1 Ultimo, as- 
sim como o primeiro, era um 
dos maiores expoentes da- 
quella Rússia que nunca ac- 
ceifou a tyrania sangrenta de 
Stalin: e trabalhava activa- 
menfe para a organisação du 
ma contra-revolução destina- 
da a libertar o povo de To- 
FJoi do jugo communista. Um 
extranho movimento de an- 
toinoveis d a R m- 
baixada russa em Paris, e a 
presença, no porto dc Havra, 
dum navio mysterioso que 
partiu repentinamente, sem 
>vFF i F-H 4 1 M t I I I I I I (i 

» 

Koutiepoff, fizeram surgir én 
preaviso, poucas horas de- ■ 
pois do de-sapparecimenlo de 
Vão a versão dum rapto, or- 
ganizado por elementos lieis 
ao actual regime bolchevis* 
ta. E agora, com respeito ao 
general Miller, a mesma hy- 
pothese encontra a approva- 
çáo geral, devido á repetição 
dás circumstancias que em- 
quadraram o... apagamento 
de Koutiepoff. 

Tudo aulorisa a crer que o 
! chefe dos russos brancos 'oi 
| attrahido numa emboscada, 

seqüestrado e levado para 
Moscou, O que significa que 
nunca mais ouviremos lallar 
delle. 

Tinovieff, Kamenevv, Tou- 
cachevvski. Mortos de hon- 
lem, tereis amanhã mais um 
companheiro. A vingança ,de 
Stalin não conhece costas. E 
nem fronteiras, jã qlic se 
e-xerce com tanto desembara- 
ço, também fóra da Rússia i 
cm paizes livres e soberanos, 
como a França - - •> 

© 

Sofro de frequontos dores, luaç' 
ares, ponladq;. nq rcqiâo rendi quç 
io tiram o prazer de viver ? O.amlgé 

.•fblà necessilando 
We PÍLULAS DE 
IFOSTER. 
jPara lais pado- 
tC y m e n 1 o s elas 
'«tão alivio quasi 
ünslanlaneo o cura 
Íapida. Devido á suq 

orle accõo dig/ulica as 
'II.ULAS DE FOSTEH 

«xpélem do orqanis- 
Ono o excesso do 
pcldo urleo causa- 
dor do reumatismo, 
i r r o a u 1 a: i d a d c s 
tirinarias e de lanlcs 
tiulros sofrimentos. 

1 

€ 

tdítil deProtesto 
— DE LETRA CAMBIO — 

Acha-se em meu cartoría 
para ser protestada por lal- 
ta d-c pagamento, uma tetra 
de cambio do valor de  

1 tOOOSOOO. aceita pelo snr. 
The deu Alves a favor da Em 
preza Nacional de1 Comercio 

e Construções dos Estadog 
do fyiit, por v.sm andossacta, 
em branco com a assignatu- 
ra Thadeu Alves, Por Cam- 

do Sul, por esla endossaiía 
Banco Allemão Transatlântico 
e por este endossada ao Ban 

co Francez e Italiano para a 
America do Sul, como náq 
encontrei nesta praça ao a- 
ceilanle para inlimal-o a pa- 
gar a importância da mesma 

letra de cambio ou declarar 
porque não o fazia, pelo pre 
sente o intimo c na falta do 

pagamento q notifico do cqm 
peiente' protesto. 

Ponta Grossa, 2 dc Outubro, 
de 1937. 

ÇiONRADO P. BAMOS 
3o. Tabelião 

im , Uí 
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PRIMEI- flí 

o—n- 
«l 
O ARTIGO DE 
O RA QUALIDADE. VEN- « 
O DB-SE NA CASA "A NA- O 
O CIONAL", — AV. BONI- O 
O FACIO VILLELA, 32-A- Q 
ü PHONE, 293 9 
O 9 
u—o—U—U—9—9—o—U—U—M 

«R. iOSF BE mVEDa MACEDO 

MEDICO OPERADOR PaRTEIRÜ   " 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista em moles tias de senhoras e creau 

ças. Consultorias: 
FARMAC1A BRASIL, das 10 ás 11.30 
FARMACIA CENTHAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENJ DA BONIFÁCIO VILLE- 

LA, n.* 60 PHONE:— 3-4-0. 

i t-i h í t* nm im 11 i h n 11 h 11 

A Lusitana (Amoliada) 

e mm®ST^ck 
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CASA iD£ A L 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades ~ra 
calçados finíssimos para se nhoras. em salto Luiz 15. 

de sola e mexicano. «in 
Formidável sortimen to rccem-cbegado ao um 

em calçados para homens, para meninas e crianças 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus itinissimos pa ra homens, alpercatas 
chinelos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. Gros 
E' só na tradicional CASA IDEAL 

sa   Av. Vicente Machado, 27. ..í- 

A «PR1NCEZA 

BOS GBkfOS» 
10 Rua 15 de Novembro n 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes paru no; 
vas — Sedas próprias para 

   confecções 
FÜAD CURY 

Proprietário 

CASA 

-Í1ES- 

B iciclet a s 

Ary de Geus ::  

Almeida & Cia, 
;; 

■tá 

Especialista era armari Postal, 195 — lelegram- 

molociclelas alie Slock permanente de bi- ciclcías c 
más e inglezas. 

Completo sortimenlo de {ic ças e accesonos — Offiuna 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — Ei. do Paraná 

;>Uo por atacado — Preços 

cspcciacs para vendas a di 

uhciro. 

Telepbonc, 2-7-7 — baixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Viccn e Mach-i 

(lo, 4(j — p. Grossa Para- 

ná 

,n 

o 

Pharmacia «HIHca 
>1 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável 

Rua CéL Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estaçao 

da Estrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacxa, 

porque possue o maior es 
toque pelo menor preço. 

'Tdo^nutos da Estação' Ponta Grossa   Parana - — - . ■>»! I 11111 Ml I 

  — *7^ 

Casa Buenos Aires 

IBGOS ÀSaNOLLMStf 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céi- 
Postal. 33   Telephone 

atacado e a varejo   Pre- 
Claudio n.» 49 —— Caixa 
2-8-0 —  Ponta Grossa. 

de Estanislau Stanislavzuk 

Especialidade em bolos ~ Bolachas - Doces, ele. 

Avenida Fernandes Pinheiro n.0 11 IVlephone 1 
     Estado do Paraná 

Ponta Grossa   —  

'ã 

ia 
,r 
-ii 
rr 
'ti 
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i,7 
r 

c 

Relojoaria - Ourivesnria 

Novidades cm fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

como sejam lanlejoulas, 
[doré com pedras, etc.. 

As ultimas novidades em 

cor 

jóias. 
Rua 15 de Novembro, lí). 
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Liga MMta Mnnicipal 1 trâlRâ 

(üíveção tis Sentd Furtado) 

m 11 n»»m 11n i n 

Custou 

0 

venceu! 
á. 1 ! .1  

Ouem passasse- segunda-tei zes, treis lideres fuíebolisti- 
ra, depois das 22 horas ali. cos a commemorar o baita 
nelas iramediações do Bar 21 acontecimento que por treis " . . r.«. f/-»í ó frvnto 

>1 

ficaria surpreso com as ges- 
tículações e exclamações de 
hilariedade, que de seu inte- 
rior partiam. E, nós ' n no 
sa faina nocturna a- pro- 
curar algo de sç V.esa para 
as nossas columíias em uma 

segunda-feira fria e sem vi- 
da nocturna, como quasi sem 
pre acontece paramos por um 
momento, ouvido á espreita, c 
olho altento. E, só enlão é 
que nos apercebemos do oc- 
corrido. E' que se- achavam 
alli, reunids em "treis" me- 

vezes foi á fonte, em treis 
inezeis... Puxa, qu coinciden 
cia só da treis na caixa! Pois 
bem, e abi não resistimos c, 
entramos também como quem 
não quer, querendo, de nariz 
de folha na questão c então 
comprehendemos logo do que 
se tratava, quando o Bas- 
tião fallou ao Lacerda: 

cujo meritis da radiociivda 
de, como eu me preso fie 
possuir, e' logico que a to- 
mada da praça forte "Ger- 
mânica" era pinto para nós 
ambos os treis... (E eu dar 
com os treis.) Foi quando 
entrou o Liparotli em scena 

— Pois é, custou seu La- 
cerda... mas... venceu! Yo 
que o .lurisconsullo redar- 
guiu: "Para quem tenha a 
clarividencia de perspicácia 
extrin e intrínseca, do de 

c exclamou: "Vocês vence- 
ram porque o Operário nos 
trahiu vergonhosamente, em 
nossos altos princípios de 
amizade destituída desse tal 
interesse que vocês chamam 
de intercâmbio e qüejandas, 
senão, vocês iam ver com 
quantos paus se fazia uma 
canôa. Foi quando o Nevv- 

DcpoLs de uma longa esta- 
dia de algumas semanas de 
inação, esta Entidade reini- 
ciará as suas actividades, 
com a escala hoje1 de uma 
reunião de Assembléa Geral 
para a approvação da tabelía 
do returno, do (rspejtlavo ■ 
campeonato. Como já é do 
eonhecimento do publico, a 
L. A. M., conta em seu seio 
com cinco clubes actualmeu- 
te, que vem disputando regu- 
larmente o campeonato fie 
1937, estando o funak-t) E 
Clube, na liderança do nies- 
pio. Soubemos de antemão 
que por circunstancias va- 
rias ia a referida Liga para- 
lysar as suas actividades, e 
isso se propalava que era de- 
vido ao abandono da mesme 
por parte dos clubes Olinda 
Extra e C. A. Ponlagrosscn- 
se. Porem, hoje melhor in- 
formados, podemos adianta- 
aos nossos leitores que o clu 
be dos "periquitinhos", con- 
tinuará firme1 em seu posto e 
que quanto um grupo de des 
portistas da nossa divisão se 
cundaria, pretende reallsaE 
uma reunião para hoje as . 
horas na Séde1 da propna L. 
A. M., afim de resolve. 

quanto ao reerguimento do 
1 referido grêmio. Ao que sou 

btanos a cómmissão encai 11 
gada desse desideratum leva- 
rá o proprio Presidente da- 
quella Entidade, á presidên- 
cia daquelle clube. Ficam as 
sim pois desfeitas as impres- 
sões pouco animadoras que 
pairavam sobre o esporte sai 
zcano. 

Revoluncíonario em 

São Paulo ? 

O 

tsmanicailA Ofichl 

Devendo realisar-se noje 
Com inicio ás 20 horas un- 
preierivelmente uma reumao 
geral de todos os srs. Mem- 
bros dos diversos Conselhos 
desta Entidade, é obrigatom 
o comparecimento dos srs. 
membros do Conselho Fiscal 
e srs. Presidentes dos clubes 

filiados afim de ser ventila 
do assumptos que dizem res 
peito á integridade e lizura 

dos membros que se achara 
á frente dos destinos desla 
Liga. 

RIO, 6 (D.) — Noticm-sf 
que as autoridades csiariam 
de posse de um vasto plano 
revolucionário que deveria 
explodir em São Paulo. 

Sabe-se que as autorida- 
des militares tomaram enér- 
gicas providencias para debe- 
lar qualquer surto revolucio- 
nário. 

RIO, 6 (D) — A viagem 

precipitada, para S. Paul), 
dos srs. Pedro Ernesto, Ah'I 
Chermont, deputado Abe - 
guar e outros despertou viva 
attenção. 

A partida desses polilic is 
causou- sensação nas rodas 
políticas, sabendo-se que es 
autoridades militares es! ao in 
teressadas a conhecer os ob- 
jectivos dessa viagem. 

-m: M +-H- ).M } ' '. ! ) I I l > t '"^'4 1 ^ 1 1 * 

Malsym praso 

NO RIO GRANDE 

Bento Furtado de 
Presidente 

Oliveira 

....  j 

Novas declarações do general 

Pargas Rodrigues 

4 1 II I M 

CRUZ ALTA, 6 (D) — As 
autoridades militares desta ei 
dade, prenderam hontem, vim 
ex-sargento do Exercito sus- 
peito de actividades cx r. - 
mislas. 

O preso foi recolhido io 
quartel do 8." R. 1- ondo 
aguardará solução para o seu 
caso. 

O ex-militar que aqui che- 
gara ha alguns dias, estivera 

Penas ífc Oançí» 

Vcndc-sc, só na Casa 

Reflectir antes de igulír 

Para que não sueceda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este cav alheiro achava-se soffren- 
do de ha muito tempo de tenaz bronebite que o a- 
tormentava; usou vários m edicamentos, sempre em 
vão, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
TÕRAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
conseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 
va. , 

ton retrucou, qual Operário, 
qual nada, a chave do nege- 
cio abi, foi a entrevista que 
houve entre o Maximino e 
o MiiTTslro, segunda feira an- 
tes do trem partir, lá na Gol 
lectoria... Os dois usam o 

S. PAULO, 6 d» — hm 

declarações que R7-. o Sen 

ral Pargas Rodrigues intor- 
mou que, effectivamente1 pas 
sou pela capital, vindo de 
Jundiahy c em trarisitopara 
Quitauna o 6." Batalhao cL 
Caçadores de Goyaz, unidade 

co m o uso do PEITORAL DE Attesto que, consegui   7  
ANGICO PELOTENSE preparado na acreditada dr* 

Sequeira, de Pelotas, a L—. 
de que me atormentou por 
so do vários medicamea 

autori- 

garia do sr. Eduardo G. 
" de «ma bronchite rebel- 
muito tempo, apeaar do u- 
to». tr —' T) 

i A bem dos que sofirem passo o presente, 
7ando sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
deposito geral: drogaria sequeira — pe- 
lotas — rio grande do sul 

Veôde-se em to (ia a parte. 

sigma, e1 mais um outro lilu- 
lo de infThencia na, organisa- 
ção interna de sua doutrina, 

c dahi... vocês comprehcn- 
dem, a disciplina é um faclo. 
E, assim é qiie vRv6' ser • • 

pelo bem do esporle em nos 
sa terra 

OPEGUA' 

Feijão cavalla 

que ha muito tempo se en- 
contra neste Estado, aquar- 
telada em Jundiahy. O cita- 
do batalhão foi transferido 
para Quintauna por questão 
de melhor alojamento — 
conclue o gal. Pargas Rodn 
gues." 

Gonsellos sobre a Syphilis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFF1C1AES) 

em Ijuy e Santo Ângelo, ten 
do regressado hontem a Cruz 
Alta. 

Nacional" á Av. Bonifácio 
V illcla, 32A. 

Ni( oI »11 VVuit(»vvIFrh. 

Retificação de 

bloco a espelho 

para a própria pessoa, 
_ A svohilis têm preferenei* pelos vasos (aneunsmas 

e systema nervoso), paralysias e loucura. 
«1 — A syphihs ó muito contagiosa ; Unha os objeotostt» 

seu proprio uso separados; evite beijar sa pess 
emigas. 

4 I I I I I I I n M I I M     I I I I H > 

Vende-se na Casa "A NA 
CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio Villela, 32-A — Phone, 
293 _ Nicolau VVoitovvytch. 

A 
♦111»»»> 

Notáveis médicos aconselham o 

"EL1XIR DE N06UEIRA" 

Do Fh.-Ch. João da Silva Silveira 
C®MO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILI8 

5 Grande Premioa — & Medalhas de Ouro 

meio século de muMPtios m 

Ford V 8 

fletificacàa com 

oisties, pinos e 

anéis com oeç^s 

originaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentr. 
R. FORBECK .TOB. 
itua CéL Dulcidiò 

n.® 90 

- Qlllrlna ra<-chan(co modri.,., rto o. ronHr.c'?A jor. ,, 
J.A s-KtóltS. 4, ifi»,, ,,i. 

mecKini de roctlfiri/r StkVICOS OAS.ANtlt.QS C IJAUDOS, 

11»»I f-: I»i«'bH 
    

- d1*1*'»1 ** 

Álíaiatariã Biela 

chegaram 
*■ 

TEMOS 'Ò 'MÀXIMÒ ' PRAZER DE CONVÍDÀR 
TA FREGUEZIA DA POPU LAR 

Dara o verão Brins de Unho S. 120 
I I I »» I I I I I I'.JL1 1 1 Vi j-r.Vi1 

FREGUEZIA l/V ' 

im AMEmcAim 

A DTST1N 

Le gitlmo, *. J. Esponja. Kaki Nacional Estrangeiro 
■|. I I I I I I I I I l'4-f' » I II I I ! I I »+W 

Brm Azul e Mescle. 
♦*1 H 1111 H I M ' " 111 " ^ll 51 r 11 1 111 

rr\ caprichr'*. Confeccáo 
♦■♦'I I I H« 

Artigos superior. 

vidades em artigos para pre í nhos   A maraviiha da in 
sente chegados nos últimos 1 dustna americana , 
8 dias - Um grande e varia simos apparelhos de pf rc 
do sortimento de Bonecas e Ina para ^ e café sa a 
Brinquedos em geral, a P« íras e prat^de crystal tm ^ 
ços baratissirooiii l versos cin 

Lindos tapetes com base (des em Bolsas, Lu para uraa visita, o qual va 
ter a ocasião de apreciarem 
es ultimas NOVIDADES 

que recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensacional e 

riquíssima exuoaicío da nn 
1 Linaes tapeies oum —- - . 
! di feltro em todo» «s tama ' tos para senhoras. 

Grande 
lerias. 

erposição 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

i Alumínio marca "FULGOR 

[Não façam suas compras sem 

ver o lindo e novo 

loja Mmna 

I primeiro 

O maior e mais variado sor 
Umento de Louças, Vidro» 

[sortimento e as grandes van 
Itagens que está gíereoendo a 

Pegada 
CASA MICHEI 

conhecida 

AT 
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H 
Renascença 

OIPOEIVIA ioer DA O!OMOE: 
£—3 O ^á- 

S AB A D 0 

0 Botedeiro e a Orfà 

íSsnsacionãl Far Wesi tia Unimsal 

com Buck Ienes e Qjroiy Ríveisr 

Amanhã 

0 maior acontecimento artis tico destes últimos tempos 
em Ponta Grossa; Concerto do famoso e illus- 

tre violinista patrício 

Per* Maclteifo 

Hoje 5a. Feira 

iPlaiéa 2$009—fiENHOBAS 1$000 

Fox Jornal 19x84 

Animaet, hosscs smipsícultiirol} 

Um íontio áüe 

da üpereta "Pompadour'"; c om Kafhe von Nagy. 
Um episodio galante d' vi da de Pompadour com o ceie 

prc pintor François Pren cker, num filme que o nosso 
publico jamais esquecerá. 

Â Àllemanhd 

St 
f^r 

m áv.. 

ri 

CF 

% 

v 

PAhIZÍRmUltfl 

^BAÇTOPOl 

lofífj 

1- 

domingo El? 2 S.?3sfes"às W5 e 9,15 herasita noite. 
Localidades numeradas na 2a. Sessão 

Noticias do Dia, 389 

Revolução! Sangue! 
Uma pagil a impressicnant^ vivida na Rússia de 19l7. visões empolgantes de tremendo 

renli^mo 

COURAÇADO SCBAtTOPOL 

Sensacional filme da UFA, fallado em allemáo, com Ui milia Horn, Agnes Straub 
Teortpr Loss e Frilz Kam-pers. Um episodio sangrento dà ré 
volução communista na Cnméa. i ■ ^ 

"COURAÇADO SEBASTU POL" pinta ao vivo os Horrores de uma Guerra civil. 
A população amotinada pc Ias ruas, matando, saqueán do, incendiando.   IGHhJAS, 

REDUZIDAS A ESCüMBftUS — Altares e imagens profana dos — Mulheres indefesas 
servindo de presa aos baixos instinetos do populacho —Homens caçados a bala. 

Cenas de impressionante espectaculp para multidões. 

O IO ÜO Oi ao Oü IO os OD oc 

de hoje na visão de 

um observador 

O BRASIL NA FEIRA INTcdl 
NACIONAL DE AMOSTRA"> 

DE PARIS 

Tendo nos dito o sr. Fis- 
cher que, depois de percor- 
rer ioda a Allemanha visita- 
i-a a ttalia e a França, qui» 
zemos saber as suas impres- 
sões da grande Feira Iníer 
nacional de Amos' ras, reah 
zada em Paris. 

fcj s. s., infonnando-ivis 
i'" arande certarnen, ddn sua 
impressão de atilado ob.se; 
vador sobre o pavilhão bra- 
sileiro que foi, segundo sraas 
expressões, "o más lindo in 
:tk-i todos os dos paizes das 
duas Américas que lá expu 
zeram". 

No pavilhão brasileiro fo- 
ram expostas madeiras, tru- 
ctos, aves e todos os demais 
produclos da terra do tira- 
s * causando excellcnle im- 
pressão . 

te pales.Ta e falando incide n 
lalmente sobre a sua vida 
de trabalhos no Brasil, o sr 
Fiscbcr alludiu ás suas piau 
tações de cevada em nosso 
municipio, "realização unira 
no seu genero em todo o Br. 
sil". 

Quizetnos, então, informes 
mais precisos e s.s. nos dis 
se: 

— "flomecei as minhas pFir 
tações de cevada em ; 
já no anno passado a colhei 
ta foi de lã.000 saccas. De 
maneira que 90% da cerveja 
qUe fabricamos é toda previu 
cio da cevada plantada em nos 
so municipio". 

foiÉgiim 

Ei com essa informação 
que augmenia os créditos de 
sua capacidade realizadora e 
confir m a m a i s u in : 
vez que em nossa terra "eu, 
se plantando tudo dá", o dis 
úneto industrial deu por en 

A agencia "RENNER" les- 
ta cidade, tem a maxima s,i- 
lisfação de levar ao conn ■ 
mento de VV. SS, (jue__iç i--a 
de receber dos Snrs. A i 
Benner & Cia, de Porlo Ale- 
gre, uma circular fixanu-i 
data até 10 de novembro in 
ximo, para receberem as ul- 
linias medidas' de ternos pa- 
ra as festas de natal, e mno 
novo, em vista elo grai.Ie ac- 
cumolo ele serviço, que ics- 
de já estão recebendo paia 
essa época. 

Esperando, pois, a visita ele 
odos desta cidade, qne dese- 

iam ter um terno no rigor da 
moda, para as festas do an- 
no novo. 

Ponta Grossa, 22 de Sc tem 
bro de 19.37. 

Rua 15 de Novembro n." 
9, Fone 3-6-5 

Domingos Alves Finto 

AULAS 

DE 

OO 00 OU 00 OC OL 00 30 GO OD 
S 
O 

o 
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Bntsniú Castíllto 
(Guarda Livros diplomado) 

Uom lõ anos de pratica nos Estados do Pará- 
ná, Santa Cntharina^Sâo ['aulo cRiode Janeiro 

O 
O 

Clinica Especialisad 
Tratamento moderno elas doenças do Eslomago 

duodeno (ulceras sem oper ração — digêstão diffici 
— dyspppsias — aerophagi a — acidez — gastrites; 
DOS INTESTINOS (colifes — diarrhéas rebeldes - 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni 
ca) DO REGTO (rectite — polipose — ulceras — dia 
gnoslico pveccce do câncer do intestino e do recte). 

(TUBAGEM I) UODENAL) 
HEMORRHOIDAS sua c ora radical sem operaçã 

e sem dor: Ulceras da per na (varicosas) sem operíj 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÜJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, 61 

O 

Leciona Escrituração Msrctniil 

por partidas dobradas 

o 
o 

RUA lõ Dtí NOVEMBRO Esq Ccl, Dulcidio 
(Palacete Octavio Pereira da Silva) 

O 
O 

HORÁRIO:—Uns Ip ás 21 horas 
MENSALIDADES : 30$000 

O 
O 

o 
c 
o 

OO no Ot OC OO OD ÜO ül Ol: HO OU DO OD IO OD ÜO OD OOéOO Qff 

Não houve motim em Recife. 

Hgencíã FOiRD 
Relação dos carors 

1 Caminhão Tigre 1936 
1 Caminhão V-8 1933 c. 

1 Caminhão Ramona 

1 

Min em 

PLANTANDO DÂ... 
\ 

FTnalisando a interessun 

cerrada a proveitosa palestru, 
que o roubara mu momento 
ás suas afanosas lides. 

O Julgamento 

ém extra^lila^ 

BIO, 6 (D.) — O ministro 
da Justiça dirigiu uma circu 
lar aos juizes federaes em to 
dos os Estados pedindo-lhes 
«pie lhe enviem uma relação 
dos nomes de toehis os que to 
ram processados como commu 
nistas. 

Ao mesmo tempo pede aos 
magistrados que apressem o 
julgamento dos últimos '.'X- 
tremistas presos 

RIO, 6 (D.) — O gabinete 
do ministro da Guerra dis' . • 

buiu um cominunicado á im 
prensa dizendo que, segundo 
as informações recebidas 
dos commandos das Regiões, 
reina completa paz em todo 
o paiz, não tendo fundamen 

to a noticia da prisão de po 
liticos em qualquer ponto elo 
paiz. 

QS COMMU NISTAS ESTA 
VAM EM ACTIVIDADES 

RIO, 6 (D.) — Comninni- 
cam de Recife que as auto.'! 
dades policiaes descobriram 
naquella captai um movimen 
to de articulação coinnuims- 
"i)a, effecluaneto numerosa:", 
prisões. FIntre os presos 'i- 
gura um ex-major do Exerci 
to. 

RIO, 6 (D.) — O comman 
dante da Região Militar com 
séde em Heçife eleslribuiu li- 
ma nota á imprensa, desmen 
lindo as noticias segundo as 
quaes se teria verificado um 
motim na Villa Mil lar da ca- 
pital pernambucana. Accres- 

centa a communicação que, 
á semelhança do que succe- 
de em todo o paiz, a guarni- 
.ção federal de Pernambuco 
está vigilante' e integrada na ( 
sua nobre missão de garantir » 
a ordem e zelar pelas institui 
iÇÕes vigentes. 

Nada resolvido ainda sobre 

quaes os governadores que na® 

executarão o Estado de Guerra' 

usados á venda: 
c- cabina   12:OÜOífOUU 
carrosseria e 
eabi"a   8:UÜU|9UU 

19 29 c. carrosseria e 
cabina   6:ÜOÜfJÜU 

1 Caminhão Dodge lr29 c. carrosseria e 
cabina   5:0008000 

Caminhão Tigre 1936 c. cabina   11:0008900 
1 Caminhão Tigre 1935 c. rabina   10:000800(1 
1 Double Phaeton Chevr# let áport 1930 .. 8:0008000 
1 Double Phaeton Ramo na 1929   6:5ÜO|OUO 
1 Double Phaeton Ramo na 1929   3:0008000 
1 Sedan Chevrolei' 1934 de 4 portas ... 11:500-000 
1 Sedan V-8 1935 de 4 portas de luxo 12:0008900 
1 Barata Packard 1933   8:0001000 
1 Motocycleta N. S.. U. 1936 c. 
, . . 10.5 H. P  3:500|00ü 1 Machina de vulcamsa ção moderna, com- 
pleta, quasi nova, preço de occasião   3:0008000 
1 Motor 3 H. P. — 220 volts — proprio para 
duas pollas .. —8  90080ÜÜ 

Uma motocicleta N.S.U., 10 H.P., 4 marchas, corf 
4.300 kmts. de uso, em per feito estado. Preço; 3:5008001 

Rádios "Philips" os me (hores. Únicos distribuído 
res: Agencia Ford 

-( )- 

RIO, 6 (D.) — Conferen- 
ciarani hoje com o ministro 
da Guerra os generaes Góes 
Monteiro, Coelho Netto, Alva 
ro Tourinho e Almerio ele 
Moura. 

Dr. Alcidai Siiwa 

MÉDICO 

Vende-se um bilhar usado o 

era bom estado, completo. 

Trai ar na Fundição PEH- 

EI, Ponta Grossa. 

-vxxx)    

Ex-mierno da cadeira de Pe diatria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 

Ex-interno do Hospital «e Crcanças de Curityba. 
Clinica Médi co Cirúrgica 

Esüecialista em daenças de crianças 
Moléstias de Senhoras. -- Apparclbo uro-genifal. — 

Distúrbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-natal e pre-nup ciai gratuitos. 

Consultório e residência: Edifício Jacub Holzmann. 
Rua 15 de Novembro nMO -A — Das 10 ás 12 e das 2 

ás 5 horas. 
Atende-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

RIO, 6 (D.) —'Nada está 
resolvido ainda, segundo pa- 
rece, sobre quaes os governa 

dores a quem não será con- 
fiada a execução, nos respe- 

vO." 

Cosinheíra 

Precisa-se de uma á 
rua D. Julia VVander- 
ley n°. 124. 

Fazenda 

Vende-se a da "Boiada" 
(77 alefueires, mais ou menos, 
opthnos campos municipio 
de Palmeira, preços de occa 
sião. 

Tratar com Anlonio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 
derley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baplista. 

ctivos Esiados, do Estado de 
Guerra. 

Assentado está, apenas, 
Iqüe aos governadores de S. 
Paulo e do Rio Grande Io 
Sul não será commettido es 

se cargo. E' o que ,se infere 
de uma publicação, de carac- 
tar officiosa, que annuncia 
que o sr. presidente da Repu 
blica tem estudado, com os 

titulares das pastas da Justi- 
ça, da Guerra e da Marinha, 

sendo que opporlunamente 
resolverá em definitivo. 

ü que consta em alguns cir 
culos políticos é que os com 
mandantes das Regiões Mili 

•jr 
PARA AS MOLÉSTIAS DO 
— ESTÔMAGO, FÍGADO, — 
  INTESTINOS E   
 — PRISâO DE  

— VENTRE 

Píllulas do 

Abbade Moss 

EM TODAS AS PHARMA CIAS DO BRASIL. 

MONUMENTO A RUY BAB- 
BOSA 

B. HORIZONTE, 6 (D.) — 
F'oi apresentado á Gamara 
Municipal um projecto auto- 
rizando a cidade a auxiliar 
a construcção de um momi 

tares da Bahia e de Pernam 
buco receberão igual incum 
Kencia da que será dada aos 

commandantes das Regiões 
Militares de São Paulo e do 

Rio Grande. 

mento a Ruy Barbosa. 

 (o-o-o)  

COMBATE AO COMMUN. 
— MO — 

S. SALVADOR, 6 (D.) — 
Deve realizar-se brevemente 
uma concentração catholica 
destinada a combater o com 
munismo. 

VENCIMENTOS DE VEitll 
DORES 

S. SALVADOR, 6 (D.) 4 
Acaba de ser sanccionado uf 
projecto fixando em 10:906 
os vencimentos 
res. 

dos verêãfl 

-(o-o-o)- 

P. ALEGRE, 6 (D.) — ( 
gal. Daltro Filho tornou p 
blico que, afóra a prisão 9' 
cap. Trifino Correia, nent" 
ma outra prisão foi effectu^ 

íí r>i zí r» I r t : da no Estado, de elemenl"! 
suspeitos de «starem implic' 
dos na tramma communista. 

Rua Ouró PretO (CAMPO das Orphâs] 

"Fona, 448;- Caixa o6ftal,185 

De Han/ Hóeldtke 

ESPECIRLIDnDE' EMiISalanes, carnes defumada s 

e produclos afNins-BONHII MARCflI«GERMRNIR» 


